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PREFÁCIO

DEPOIS DA ÚLTIMA UTOPIA

Recriando o mito grego de  Eros,  os  romanos antigos 
personivcafam o amor na uorma de bm menino trafesso, 
com asas, cabsador de enormes pertbrçaõhes ao disparar 
qec-as xbe desencadeafam o amorãpaié.o nos -omens e atS 
nos debsesl Pbas artes eram t.o insidiosas xbe eêe mesmo 
feio a con-ecer tais pertbrçaõhes ao se uerir acidentaêmente 
com bma de sbas qec-as diante da çeêa Jsixbá, mortaê por 
xbem se apaiéonob em decorráncia desse acontecimentol  

kX P-aVespeare, em vns do sScbêo IzO, na comSdia 
Sonho de uma noite de verão, imagina bma qor mXgica 
btiêijada por JbcV, eêuo a serfiõo do rei  dos dbendes, 
Tçeron,  xbe  deseâa  fingarãse  da  rain-a  das  uadas, 
Ait:nial Essa qor uaj com xbe xbaêxber bm se apaiéone 
instantaneamente peêo primeiro soçre xbem coêocar os 
oê-os, seâa -bmano, seâa animaêl í finganõa acaça por 
se reaêijar em grande estiêoN JbcV transuorma bm poçre 
artes.o improfisado em ator nbm ser -Hçrido, composto 
por corpo de -omem e caçeõa de çbrro, coêoca a qor do 
amor nos oê-os de Ait:nia adormecida e uaj com xbe eêa seâa 
despertada âbstamente peêo monstro meio -omem, meio 
çbrrol ío fáãêo, eêa S tomada por bma êobca paié.ol  

Esses dois entes eétraordinXrios, saHdos da imaginaõ.o 
dos gregos e do grande dramatbrgo ingêás, remetem ao 
êado  oçscbro  do  amor,  sentimento  xbe  passob  a  ser 
sbperfaêorijado desde o estaçeêecimento das sociedades 
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indbstriais e o tribnuo dos faêores çbrgbeses ao êongo 
do sScbêo IOIl Pomente -oâe em dia essa centraêidade 
açsoêbta da paié.o amorosa em nossas fidas soure bma 
crHtica mais intensal  

ío êongo do processo  de  uormaõ.o cbêtbraê  de 
todos nBs, somos eépostos a bm semãnQmero de vêmes, 
canõhes, poemas, romances, encenaõhes, meêodramas 
teêefisifos e narratifas çiogrXvcas xbe feneram o amor 
como Qnica uonte de sentido para a fida e como sba 
vnaêidade, c-egando ao deêHrio de considerXãêo capaj 
de sbperar incêbsife a mortel íssim, n.o espanta xbe, 
mesmo em nossa Spoca de compêeta êiçeraêijaõ.o de 
-omens e mbê-eres nos :mçitos auetifo e seébaê,  em 
xbe apêicatifos para teêeuones ceêbêares maéimijam as 
possiçiêidades  de  composiõ.o de acasaêamentos,  em 
xbe  a  -istBria  amorosa  de  cada  bm  S  marcada  por 
reêaõhes mQêtipêas e qbidas, o amor rom:ntico continbe 
ocbpando bm êbgar de destaxbe nas aspiraõhes da grande 
maioria das pessoas, mesmo sendo bm efidente cabsador 
de enormes urbstraõhes, de grandes catXstroues pessoais e 
uamiêiaresl  

Jensemos nos sbpermac-os xbe assassinam sbas 
eéãcompan-eiras,  aêgo xbe uaj parte do cotidiano do 
Frasiê e de tantos obtros paHsesl P.o pessoas para xbem o 
amor S açsoêbtamente tbdol Ábando perdem esse tbdo, 
s.o redbjidos a nada e sB ê-es resta a perspectifa de 
uajerem o xbe uajem, rapidamente aêbcinados peêo Bdiol  

Jensemos nos indifHdbos xbe atrafessam o restante 
dos sebs dias na amargbra, como a prBpria vgbraõ.o 
do uracasso, depois de se tornarem nada para aêgbSm 
cbâo amor preenc-eb a totaêidade de sbas fidas dbrante 
aêgbm tempol P.o pessoas xbe consideram esse amor 
essenciaê como ubêcro de sba eéistáncial  
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ís narratifas de ídriano de Jabêa Raçeêo rebnidas 
neste foêbme proçêematijam esse totaêitarismo rom:nticol 
Pem deiéarem de ser -istBrias de amor, s.o principaêmente 
-istBrias  de  desamor,  âX  xbe  o  abtor  se  detSm  com 
especiaê  atenõ.o  no  momento  em  xbe  esse  aueto  se 
desuaj e os amantes se separaml ío vnaê da êeitbra de 
cada  bma  deêas,  vcamos  com  a  sensaõ.o  de  xbe  nos 
pobparHamos mbita desiêbs.o e êXgrimas se o amor uosse 
fisto n.o como a redenõ.o de nossas véaõhes inuantis, nosso 
cotidiano medHocre ob nosso traçaê-o desbmanijador, mas 
como bma dimens.o t.o importante xbanto obtras s.o 
importantesN a amijade, a çbsca de reaêijaõ.o de nossas 
potenciaêidades, o abtocon-ecimento, a constrbõ.o sociaê 
da reaêidade conuorme os princHpios da cidadania e dos 
direitos -bmanosl Abdo isso âbnto, e n.o apenas o amor 
eécêbsifista, messi:nico, concorreria para bma fida mais 
exbiêiçrada, bma ueêicidade mais segbral  

Pe o amor rom:ntico c-egob ” contemporaneidade 
como a Qêtima das btopias, estamos nbm momento em 
xbe escritores como ídriano Raçeêo tratam de eépor 
seb êado somçrio e as mentiras contadas em seb nomel 
ívnaê, diuerentemente das prodbõhes cbêtbrais para mero 
entretenimento, caçe ” êiteratbra, por meio da êingbagem, 
dar bma organijaõ.o ” fida de modo xbe eêa possba aêgbm 
sentido, coêocandoãnos em contato com aspectos xbe, por 
bma sSrie de confeniáncias, çbscamos ocbêtar enxbanto 
açsorfidos peêa uaina do cotidianol  

ío uocaêijarem o vm do amor e  a  separaõ.o dos 
amantes, a maioria dos contos deste êifro natbraêmente 
emana diuerentes grabs de meêancoêial Osso -aferX, por 
certo, de incomodar os uQteis para xbem !de triste âX çasta 
a fidaôl “omo se uosse possHfeê sair da fida para fifenciar 
xbaêxber tipo de eéperiáncia cbêtbraêw “omo se a angQstia 
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de cada bm de nBs pbdesse ser soêapada dbrante aêgbmas 
-oras de entretenimento çanaêw  

Aaêfej  como  uorma  de  ecoar  em  todos  os  tipos 
de  êeitores,  o  estiêo  de  escrita,  os  personagens,  os 
acontecimentos, o tempo e os êbgares xbe comphem estas 
-istBrias uoram taê-ados com a marca da bnifersaêidadel í 
êingbagem S direta, uranca, çem eêaçorada, saêpicada axbi 
e aêi por focXçbêos menos corrixbeirosl Ts personagens 
em geraê s.o vgbras de cêasse mSdia brçana, com toda a 
compêeéidade ideoêBgica e de estiêo de fida caracterHstica 
desse estrato sociaêl Ts êbgares onde se passam as aõhes 
s.o  xbase  sempre  indevnidos,  dando  a  entender  xbe 
eêas poderiam ter se processado em xbaêxber êbgar deste 
mbndol  T  tempo  tamçSm  se  caracterija  por  n.o  ser 
eépêicitado,  emçora  tbdo  êefe  a  crer  xbe  se  trata  da 
era contempor:neal Esses eêementos, com sba imprecis.o 
propositaê, concorrem para a identivcaõ.o de bma fasta 
gama de êeitores com o xbe S narrado, çem como com 
o desconsoêo dos protagonistas, bma fej xbe, depois da 
gêoçaêijaõ.o, o estrato sociaê intermediXrio possbi estiêo de 
fida e diêemas çastante parecidos no Frasiê, na PbScia, na 
àurica do Pbê, na “-ina ob no “anadX, por eéempêol  

“-ama a atenõ.o, nestes contos, a -açiêidade do abtor 
em ê-es dar as mais difersas uormasl MX xbase de tbdoN 
narratifas em primeira e em terceira pessoa, minicontos xbe 
comphem âbntos bm paineê mais ampêo, composiõ.o com 
mensagens trocadas por dois enamorados, reqeéhes a partir 
de bm acontecimento crbciaê na fida de bm fiQfo, diXêogos 
tensos nbma abdiáncia para a reaêijaõ.o de bm difBrcio 
êitigioso, difis.o em pexbenos capHtbêos xbe eéphem a 
ascens.o e o decêHnio de bm amor ao êongo de aêgbns meses, 
a mesma -istBria e bm mesmo acontecimento contados 
por diuerentes personagens xbe os fifenciaram, bm reêato 
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-iêariante de bm reêacionamento entre bm -omem e bma 
mbê-erãroç;, bm reêato em xbe transçorda a abtoironia do 
abtor, disuarõado em terceira pessoal  

AamçSm c-amam a atenõ.o o tHtbêo do êifro e a 
epHgraue escoê-ida por Raçeêol T tHtbêo fem do canto z 
do Inferno, na Divina Comédia, no episBdio em torno do 
amor inueêij entre Jaoêo e Crancescal !í nen-bm amado 
amar perdoaô xber dijer xbe o amor n.o isenta ningbSm 
de amar, eéige reciprocidade da pessoa amada, n.o eéime 
o amado de amar tamçSml óas, em contraste com os 
contos deste êifro, o ferso de úante soa ir;nico, como a 
signivcar xbe o amor n.o perdoa ningbSm, serX uonte de 
atriçbêaõhes para todos os xbe obsarem amarl kX a epHgraue, 
pinõada nbm conto de FbVoDsVi, estX em conson:ncia com 
o espHrito destas narratifas ao desmistivcar o amorãpanaceia 
xbe a tradiõ.o ocidentaê nos êegob, emçora o escritor 
norteãamericano nos deiée çastante desconcertados ao 
redbjir o amor a bm mero preconceitol  

ídriano  de  Jabêa  Raçeêo  retrata,  nesta  oçra,  o 
êiçeraêismo, o consbmismo, a êixbidej xbe caracterijam 
os acasaêamentos em nosso tempol T cicêo das reêaõhes 
imaginadas por eêe S çrefe, imediatista, como tbdo se 
tornob  -oâe  em  dia,  incêbsife  a  perspectifa  amorosal 
Emçora  sebs  narradores  destiêem  axbi  e  aêi  aêgbma 
oçserfaõ.o carregada de ironia, perceçeãse xbe o abtor efita 
uajer âbêgamentos acerca desse modus vivendi, êimitandoãse 
a  eépor  sebs  personagens  em  aõ.ol  “-ega  mesmo  a 
transparecer sba ternbra peêa maioria deêes, captbrados 
nbm instante de perpêeéidade ante a perda incompreensHfeê 
de xbem, atS recentemente, era o seb mbndol  

Uestas  -istBrias  t.o  prBéimas  de  todos  nBs,  xbe 
tamçSm  âX  uomos  maêtratados  peêo  amor  em  aêgbm 
momento da fida, çriê-a a personaêidade de bm escritor 
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xbe se proâeta em obtras eéistáncias, difersas da sba, para 
encontrar sentido neste mbndo caBtico em xbe fifemos 
axbi, uora da êiteratbral Essa S a êiçerdade sbprema xbe 
o  escritor  eéerce  e  partiê-a  com  o  êeitor  sensHfeêl  Uo 
pêano da reaêidade uactbaê, os amores mortos segbem nos 
assomçrandoE na vcõ.o, eêes nos aâbdam a compreender e a 
êidar com nossos uantasmasl 

Ana Paula Rossignoli 
Doutora em Letras
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“O amor é uma espécie de preconceito. A 
gente ama o que precisa, ama o que faz a 
gente se sentir bem, ama o que é conveniente. 
Como  pode  dizer  que  ama  uma  pessoa 
quando há dez mil outras no mundo que 
você amaria mais se conhecesse? Mas a gente 
nunca conhece”.
Charles Bukowski, no conto “Braçadas para 

o meio do nada”
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  Para Mary Carol Harris
Claudine Triolo 
Katya Malysheva
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PENICILINA

Amoxicilina 3g

Tomo a última cápsula do antibiótico que me livrará desta 
infecção, resíduo de meu encontro com Danilo, há cerca 
de duas semanas, quando ele esteve aqui depois de muitos 
anos de ausência. Já nos dias seguintes, comecei a sentir 
uma dorzinha ao urinar, acompanhada de uma coceira 
recorrente no local. Mais um pouco e me dei conta de que 
estava com um corrimento amarelado. Assustada, marquei 
uma consulta com a minha ginecologista. Vieram os exames 
e se conérmou que eu havia pegado uma bactNria, uma 
tal “eisseria, causadora de uma ”doença do mundoF. Eoi 
assim, desse modo bizarro, que a minha história de amor se 
apagou.

Me lembro de quando,  há muito tempo,  Danilo 
partiu para estudar longe, ao chegar a hora de entrar para 
a universidade. õra o ém da adolescência e o início da 
idade em que seríamos responsáveis por nós mesmos. Eoi 
uma dessas castraçPes dolorosas pelas quais passamos nas 
transiçPes de um grande ciclo da vida para outro. jermaneci 
por aqui, com a cabeça cheia de grandes sonhos de fazer e 
acontecer na vida, enquanto ele foi para a cidade grande sem 
um proHeto autenticamente seu. TivNssemos percorrido 
caminhos opostos, com ele écando aqui e eu partindo para 
a capital, teríamos cumprido melhor os nossos destinos, 
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talvez. Mas só percebemos isso agora, em retrospecto. Ao 
desbravar o futuro, raramente temos a lucidez necessária 
para nos tornar o que somos. âsso para não falar nos limites 
impostos por nossas circunst ncias.Q

A castração mais dolorida, no entanto, aconteceria 
meses depois. õu nem imaginava o que estava por vir. 
Cuando soube que ele chegaria, me enchi de expectativa 
e  me preparei  para o reencontro.  Vesti  minha melhor 
roupa, soltei o cabelo, como ele gostava. jlena de amor e 
saudade, eu era a própria personiécação do aconchego que 
lhe ofereceria. De modo grosseiro, porNm, gratuitamente, 
Danilo veio me encontrar e lançou no meu rosto, como 
um ácido, o ém da nossa relação. Bompreendi, naquele 
momento, e para sempre, que não há dor como a provocada 
por aqueles que amamos. jara tantos como ele, o amor 
acaba se tornando o direito adquirido de in!igir sofrimento 
a quem devia tratar com um mínimo de respeito e gentileza.

Aquela brutalidade sem sentido foi uma violação de 
meus sentimentos mais sagrados, a primeira de outras 
que eu viria a sofrer e tambNm praticar no Hogo da vida. 
Bhorei como uma criança e ainda tive de ouvir minha mãe 
dizer que eu era ingênua, que enxergava tudo maior, mais 
profundo e mais signiécativo do que em sua real dimensão. 
-ela consolaçãoL

2efugiei3me,  então,  nos  estudos.  õstava  na 
universidade, fazendo algo que me empolgava. jara não 
pensar muito no abismo onde havia caído, mergulhei nas 
leituras, pesquisas e debates com os professores da Eilosoéa. 
Tirava notas altas e recebia elogios por meu desempenho 
intelectual. Om pouco mais e comecei a trabalhar.

Vários meses depois de nosso rompimento, Danilo me 
reapareceu de repente. Cueria falar comigo, mas resolvi não 
o atender. “uma de suas tentativas, chegou a me parar na 
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rua, mas segui em frente, como se ele não mais existisse, o 
que não estava longe da verdade. Depois disso, com a sua 
volta para a capital, instalou3se o silêncio, e o tempo acabou 
por fazer o seu trabalho de acomodação e aniquilamento, 
atN mesmo porque eu Há começava a me encontrar com 
outra pessoa.

Alguns  anos  adiante,  eu  havia  abandonado  a 
universidade por algum tempo, a ém de trabalhar e poder 
sair da casa dos meus pais. Acabei voltando aos estudos mais 
tarde, porNm tentando iniciar uma carreira que não estava 
nos meus planos anteriormente. “ão me entusiasmei, mas 
ainda assim concluí o curso.Q

Algumas pessoas adiante, eu havia me casado Hovem, 
de maneira impulsiva, depois de um namoro de apenas 
quatro meses. Mais alguns meses e aconteceu a gravidez. 
Veio a minha élha. Mais um tempinho e foi3se o casamento. 
Eoram3se tambNm os meus proHetos de adolescência4 me 
formar  em  Medicina,  intervir  na  sociedade  com  meu 
trabalho, realizar algo signiécativo para a coletividade. Mas 
não me arrependo nem cultivo os grãos da amargura. Tenho 
me conduzido de maneira honesta e venho realizando, no 
 mbito privado, coisas que para mim signiécam muito. —ou 
importante para minha élha e estou razoavelmente em paz 
comigo mesma.

Muito tempo depois desses descaminhos, eu vinha 
levando a vida mais ou menos como devia, quando, há 
cerca de duas semanas, tive um encontro inesperado com 
Danilo, na beira do rio. —aía para uma caminhada e estava 
ligeiramente distraída, a ponto de levar alguns segundos 
para me certiécar de que era ele mesmo. Aénal, foram 
muitos anos, mais de dez, sem sequer ter notícias suas. 
õra como se houvNssemos morrido um para o outro. Ru 
melhor, estávamos de fato mortos um para o outro. Apenas 

A nenhum amado amar perdoa (miolo finalizado).pdf   21 12/11/2025   15:36:26

Amostra



A “õ“UOM AMADR AMA2 jõ2DRA?

não sabíamos disso ainda. Bonversamos, marcamos um 
encontro para o sábado, para conversar ainda mais, viemos 
para minha casa, viemos para meu quarto, écamos Huntos 
sem deseHo nem sentimento, tentando recolher migalhas do 
afeto que um dia viveu em nós. õle nem quis dormir comigo 
e foi embora, cuidar do seu pai doente. jouco depois voltou 
para o seu lugar ; ou para sua falta de lugar ; na cidade 
grande onde se perdeu. Eoi3se para sempre, sem querer ser 
visto por ninguNm, como um criminoso do qual eu era 
cúmplice.

AtN nossa conversa estava esvaziada, voltando aos 
mesmos assuntos, centrada não no que temos feito, mas 
deixado de fazer.  õm nossos fracassos,  portanto.  “ão 
conseguíamos sair das nossas zonas de sombra. õ pensar que 
um dia eu achei que estava destinada a amá3lo por toda a 
minha vidaL

R  que  teria  sido  de  nós  se  Danilo  não  tivesse 
partido para estudar fora, se tivesse permanecido aqui, 
se nosso amor adolescente houvesse amadurecido e se 
realizado na forma de uma vida comum5 “ão sei. Talvez 
tivesse  se  esgotado  da  mesma  forma6  ou  de  maneira 
ainda pior, pela proximidade em que teríamos estado. 
A  vida  adulta  mostrou  que  desenvolveríamos  valores 
incompatíveis, que nossas atitudes seriam um agente de 
desencontro permanente. Uouve um tempo primordial, 
porNm, em que fomos tudo um para o outro. AtN que, 
meio de repente, por um quase nada, nos separamos e nos 
apartamos. Bom o tempo, o tesouro da nossa Huventude 
desvalorizou3se atN zerar. õ hoHe, depois da “eisseria e da 
amoxicilina, caiu bem abaixo de zero. jor um nada e para 
sempre.

—eguirei em frente com a sensação de que, neste último 
encontro com Danilo, estivemos diante do espectro daquilo 
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que um dia foi de fato um amor. õle mesmo, com aquele 
ar apático, aquela falta de proHetos e atN aquele corpo 
agora meio fora de forma, pareceu3me uma falsiécação 
do rapaz meio confuso mas entusiasmado, competitivo e 
forte com quem descobri coisas essenciais da vida durante 
a adolescência. jelo que écou para trás, eu ainda poderia 
vê3lo com carinho. jorNm mesmo esse passado parece hoHe 
estar depositado numa camada profunda dos sedimentos 
do tempo, escura e inacessível.

Todo o problema está na expectativa que acalentamos 
de um amor para todo o sempre, ainda mais quando esse 
amor teve seu transcurso ao longo dos anos de transição 
para a vida adulta e a aquisição de um mínimo de liberdade 
para seguirmos nossas próprias inclinaçPes. jor que não 
aceitamos que o amor tambNm se realiza num ciclo e que ele 
quase sempre se esgota antes do ciclo maior de nossas vidas 
Há efêmeras em si mesmas5 õm nossa  nsia por capturar o 
amor e éxá3lo, nem sequer desfrutamos muito bem dele, 
nem sequer conseguimos avaliar sua import ncia. õntão o 
fraturamos com nosso anelo de possuir o outro. õntão o 
perdemos levianamente na in!ação de experiências exigida 
pelo consumismo afetivo da nossa Npoca. Amar N, por certo, 
Hogar3se, envolver3se, comprometer3se num proHeto, mas N 
tambNm saber reconhecer o esgotamento amoroso, partir e 
deixar partir. “ão há retorno a paraísos perdidos.

Minha noite  com Danilo,  depois  de  o  acaso nos 
recolocar frente a frente, foi resultado da nostalgia de um 
tempo em que vivíamos lá, no presente, realimentando 
todo dia o ciclo de nosso primeiro amor. AtN o ciclo se 
fechar abruptamente, estupidamente. UoHe, machucados, 
vergados por frustraçPes, foi como se não estivNssemos 
mais aqui, no presente. “um impulso rom ntico arcaico, 
viemos  para  minha  casa  como  quem  vai  parar  num 

A nenhum amado amar perdoa (miolo finalizado).pdf   23 12/11/2025   15:36:26

Amostra



A “õ“UOM AMADR AMA2 jõ2DRA7

lugar qualquer ao ém de uma extensa perambulação sem 
obHetivo, enlaçamos nossos corpos como quem o faz na 
esperança de suplantar uma solidão irremediável. jorNm 
permanecemos ainda mais sozinhos.

Danilo não se  tornou o advogado bem posto na 
vida dos sonhos do seu pai. Do esportista pretensioso 
que um dia ele foi, não restou nem mesmo a pretensão. 
—eu encantamento com a cidade grande, quando para lá 
se transferiu, parece Há ter atravessado as raias do tNdio. 
Cuanto a mim, colecionei tambNm minhas derrotas, como 
ele, como todo mundo. À verdade que tenho feito muito 
menos do que sonhei. Mas continuo positiva diante da vida, 
amando o que faço, mudando o mundo dentro da escala 
mínima do meu campo de ação familiar, proéssional, social. 
“isso acredito que estou relativamente bem, portando uma 
luzinha própria ao navegar pela escuridão da vida madura, 
com as durezas que ela nos traz.

Já são quase onze horas desta noite de terça3feira, e 
devo acordar cedo amanhã. Jogo fora a caixa de amoxicilina, 
com as cápsulas que sobraram. Boloco minha élha para 
dormir, deito3me eu mesma e éco repassando na memória 
meu recente desencontro com Danilo, perplexa diante do 
sinistro que se abriga, escondido, como uma bactNria, nas 
coisas supostamente mais honrosas, mais sagradas. Vida 
que segue.Q

Azitromicina di-hidratada 1000mg

Eoi  numa  viagem  ao  interior,  faz  alguns  anos,  que 
reencontrei jolina depois de quatorze anos sem vê3la nem 
ter  com  ela  nenhum  contato.  Cuando  vim  morar  na 
capital, eu a amava com a toda a nitidez do primeiro amor. 
Tinha, então, dezenove anos, e ela, vinte. Uavíamos nos 
encontrado pela primeira vez cinco anos antes, na escola, e 
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nossa ligação adolescente começou um ano depois. õla era 
um pouco mais alta que eu. Já tinha seios grandes, embora 
fosse magra e ossuda. —eus cabelos, compridos e negros, 
desciam3lhe abundantemente pelas costas, escorriam3lhe 
pelos ombros.  A pele trigueira,  a  testa ampla,  o nariz 
éno,  os  lábios  grossos,  os  ombros  largos  e  as  pernas 
longas evidenciavam um tipo mestiço, de ésionomia e 
compleição muito peculiares. jossuía dentes claros mas 
não perfeitamente alinhados. às vezes, pela forma como 
olhava, meio de lado, exprimindo uma leve timidez, ela 
chegava a dar a falsa impressão de ser ligeiramente estrábica. 
õm sua voz macia ecoavam, ao mesmo tempo, rec8nditas 
fragilidades e enigmas de mulher em !oração. õra uma 
das alunas mais brilhantes da escola, cravando sempre as 
melhores notas em disciplinas como Matemática, Uistória, 
jortuguês e ânglês. jor isso algumas inveHosas da Npoca 
colocaram3lhe o apelido maldoso de jonto de õxclamação, 
numa crítica ao seu corpo esguio.

R nome jolina, com esse ”iF forte no meio, raro em 
nosso país, coroava aquela atmosfera de pessoa incomum, 
destinada  a  fazer  coisas  grandes,  percorrer  caminhos 
próprios  e  deixar  a  marca  de  sua  passagem  por  este 
mundo. “aquela Npoca ela Há se interessava por coisas como 
ioga, budismo, alimentação org nica, respeito 9 natureza 
e direitos dos animais. Cuando estávamos terminando 
a escola mNdia, ansiosos pelos rumos que nossas vidas 
tomariam a partir da escolha do que fazer na universidade 
e no mundo do trabalho, jolina falava em cursar Eilosoéa 
ou Medicina, talvez Eilosoéa e Medicina em momentos 
diversos da vida, pois ainda era muito Hovem, com muita 
estrada pela frente. õssas duas inclinaçPes diversas davam o 
tom de um espírito inquieto, ávido de conhecimento e ação 
concreta para in!uenciar a sociedade. Dizia que talvez mais 
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